
 
 5 - O quinto sinal é constituído por, fenómenos 
extraordinários que aparecem no firmamento do céu.  

"O sol escurecer-se-á, a lua perderá a sua luz, as estrelas 
cairão do céu e as potências do céu serão abaladas" (cfr. Mt 24, 
29).  

O milagre do sol ocorrido em Fátima, durante a minha 
última aparição, pretende indicar-vos que já entrastes nos tempos 
em que se hão-de cumprir estes acontecimentos, que vos 
preparam para o retorno de Jesus na glória.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"Então ver-se-á no céu o sinal do Filho do Homem. Todos 
os povos da terra chorarão e os homens verão o Filho do Homem 
vir sobre as nuvens do céu com grande poder e glória" (cfr. Mt 
24, 30).  

Meus predilectos e filhos consagrados ao meu Coração   
Imaculado, quis esclarecer-vos sobre estes sinais que Jesus vos 
indicou no seu Evangelho, para vos preparar para o fim dos    
tempos, porque eles estão a realizar-se nos vossos dias.  

Convido-vos então a permanecerdes fortes na fé, firmes na 
esperança e ardentes na caridade. Deixai-vos levar por Mim e  
recolhei-vos todos no refúgio seguro do meu Coração Imaculado, 
que Eu vos preparei precisamente para estes últimos tempos. 

Lede comigo os sinais do vosso tempo e vivei na paz do  
coração e na confiança. Eu estou sempre convosco, para vos dizer 
que a realização destes sinais vos indica com certeza que está  
próximo o fim dos tempos, com o retorno de Jesus na glória.  

"Aprendei esta parábola tirada da figueira: quando os seus 
ramos estão tenros e despontam as primeiras folhas, 
compreendeis que está próximo o Verão. Do mesmo modo, 
quando virdes acontecer estas coisas, sabei que a vossa 
libertação está         próxima" (cfr. Mt 24, 32-33)».  

FIM DOS TEMPOS  
(Nossa Senhora ao Pe. Gobbi) 
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      O fim dos tempos é um fim duma    época, 
de um período, dum tempo e       passagem para  
outro.  São Ireneu de Lyon (130-202 d.C.),   
Bispo e Doutor da Igreja,, classifica as idades 
da Historia da Salvação. São elas:  
1. A idade que se inicia com a criação/aliança 
com Adão; 2. a Aliança com Noé; 3. Aliança 
com Abraão; 4. Aliança com  Moisés;            
5.Aliança com David; 6. A Nova Aliança, em 
Cristo; 7. O Reino do Filho; 8. O Reino do 
Pai (a Eternidade).  
         No cap. 24 do Evangelho de S. 
Mateus    encontramos os sinais para esta  

mudança da 6ª para a 7ª idade:  
             3*Estando Jesus sentado no Monte das Oliveiras, os 
discípulos aproximaram-se e perguntaram-lhe em particular: 
«Diz-nos quando acontecerá tudo isto e qual o sinal da tua vinda 
e do fim da    época.»  
         Nossa Senhora ao Pe. Gobbi em Rubbio (Itália), a 31 de  
Dezembro de 1992 (n. 486) explica estes sinais para esta 
mudança. Diz ela:  

«Já vos anunciei várias vezes que se aproxima o fim dos 
tempos e a vinda de Jesus na glória. Quero agora ajudar-vos a 
compreender os sinais descritos na Sagrada Escritura, que   
indicam já estar próximo o seu glorioso retorno.  

Estes sinais são claramente indicados nos Evangelhos, nas 
Cartas de S. Pedro e de S. Paulo e estão a realizar-se nestes anos. 
1 - O primeiro sinal é a difusão dos erros, que levam à perda da 
fé e à apostasia. Estes erros são difundidos por falsos mestres, 
por célebres teólogos que já não ensinam as verdades do 
Evangelho, mas sim perniciosas heresias, baseadas em raciocínios 
humanos e errados. É por causa do ensino dos erros que se perde a   
verdadeira fé e se difunde por toda a parte a grande apostasia. 
"Tomai cuidado para que ninguém vos engane. Porque virão 
muitos e hão-de enganar muita gente. Surgirão falsos  profetas 
que hão-de enganar a muitos" (cfr. Mt 24, 4-5.11).  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

"O Dia do Senhor não virá sem que primeiro venha a 
grande apostasia" (cfr. 2 Tes 2, 3).  

"Surgirão entre vós falsos mestres. Estes tentarão difundir 
heresias perniciosas e voltar-se-ão até contra o Senhor que os 
salvou. Muitos os ouvirão e levarão, como eles, uma vida imoral 
e, por sua culpa, a fé cristã será desprezada. Movidos pela       
cobiça, hão-de enganar-vos com raciocínios erróneos" (cfr. 2 Pe 
2, 1-3).  

2 - O segundo sinal é o rebentar de guerras e de lutas       
fratricidas, que levam ao predomínio da violência e do ódio e a 
um  resfriamento geral da caridade, ao mesmo tempo que se      
hão-de tornar cada vez mais frequentes as catástrofes naturais,  
como   epidemias, fomes, inundações e terramotos.  

"Quando ouvirdes falar de guerras e de rumores de      
guerras, não vos assusteis: é necessário que isto aconteça. Há-de   
erguer-se povo contra povo e reino contra reino, e haverá fomes e 
terramotos em diversas regiões. Tudo isto será apenas o início de 
sofrimentos maiores. O mal estará tão difundido que o amor se 
resfriará em muitos. Mas Deus salvará aquele que perseverar até 
ao fim" (cfr. Mt 24, 6-13).  

3 - O terceiro sinal é a sangrenta perseguição daqueles que 
se mantêm fiéis a Jesus e ao seu Evangelho e permanecem firmes 
na verdadeira fé. Entretanto, o Evangelho será pregado por toda a 
parte do mundo. 

"Sereis presos, perseguidos e mortos. Sereis odiados por 
todos por minha causa. Então, muitos abandonarão a fé, odiar-se
-ão e atraiçoar-se-ão uns aos outros. Entretanto, a mensagem do 
Reino de Deus será proclamada em todo o mundo; todos os povos 
deverão ouvi-la. E então virá o fim" (cfr. Mt 24, 9-10.14)  

4 - O quarto sinal é o horrível sacrilégio cometido por 
aquele que se opõe a Cristo, isto é, pelo anticristo. Entrará no 
Templo santo de Deus e sentar-se-á no seu trono, fazendo-se   
adorar ele mesmo como Deus. 

"Levantar-se-á contra tudo aquilo que os homens adoram e 
leva o nome de Deus. O homem iníquo virá com o poder de      
satanás, com toda a força de falsos milagres e falsos prodígios. 
Usará de toda a espécie de engano maligno para fazer o 
mal" (cfr. 2 Tes 2, 4-9).  

"Vereis um dia no lugar santo aquele que comete o horrível 
sacrilégio de que falou o profeta Daniel. Quem lê procure      
compreender" (cfr. Mt 24, 15).  

Filhos predilectos, para compreenderdes em que consiste 
este horrível sacrilégio, lede o que é predito pelo profeta Daniel:  

"Vai, Daniel, estas palavras estão escondidas e seladas até 
ao tempo do fim. Muitos serão purificados, tornar-se-ão cândidos 
e íntegros, mas os ímpios continuarão a agir impiamente.         
Nenhum dos ímpios entenderá estas coisas, mas os sábios      
compreendê-lo-ão.  

Ora, desde o tempo em que for abolido o sacrifício         
quotidiano e se instalar a abominação da desolação, haverá mil 
duzentos e noventa dias. Bem-aventurado aquele que esperar com     
paciência e chegar aos mil trezentos e trinta e cinco dias" (cfr. Dn 
12, 9-12).  

A Santa Missa é o Sacrifício quotidiano, a oblação pura que 
é oferecida ao Senhor em toda a parte, desde o nascer ao pôr-do-

sol.  
O Sacrifício da Missa renova o Sacrifício consumado por 

Jesus no Calvário. ACOLHENDO A DOUTRINA              
PROTESTANTE, DIR-SE-Á QUE A MISSA NÃO É UM   
SACRIFÍCIO, MAS APENAS A SANTA CEIA, isto é, a 
recordação   daquilo que Jesus fez na sua Última Ceia. E ASSIM     
SERÁ SUPRIMIDA A CELEBRAÇÃO DA SANTA MISSA. 
É   NESTA ABOLIÇÃO DO 
SACRIFÍCIO QUOTIDIANO 
QUE CONSISTE O HORRÍVEL        
SACRILÉGIO REALIZADO 
PELO ANTICRISTO, cuja duração 
será de cerca de três anos e meio. 

 


